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EMENTA 

Estudo das possibilidades de atuação teórico-práticas do psicólogo escolar. Fracasso escolar, perspectivas de entendimento, 

análise e superação. Parte prática: observação, diagnóstico e elaboração de um plano de ação no conteúdo escolar. 

 
OBJETIVOS 

- Conhecer as discussões atuais sobre a identidade profissional do psicólogo escolar/educacional. 

- Aprofundar os conhecimentos dos alunos sobre educação, escola, capacitando-os para integrar em suas análises e ações a 

multiplicidade dos componentes das situações educacionais. Enfoque na situação atua da pandemia Covid-19. 

- Tomar contato com uma realidade educativa; conhecer suas múltiplas dimensões, criar um projeto de atuação levando em 

conta suas particularidades sociais e culturais diante da pandemia do Covid 19. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 - A psicologia educacional e a pandemia Covid 19 

2 - Educação e escola: possibilidades de entendimento  

3 - Dificuldades de aprendizagem e a pandemia Covid 19 

4 - A educação e a escola: possibilidade de análise e intervenção psicológica 

5 - Perspectivas de atuação do psicólogo escolar/educacional: pré-requisitos, limites e possibilidades.  
 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

 
Aulas síncronas e assíncronas utilizando a Plataforma Google meets, discussões e atividades em pequenos grupos, 

áudio/vídeo, atividades no portal didático, orientações por meio no Portal didático, entrevistas e apresentação por meios 

eletrônicos, projeto de intervenção  

 
 

HORÁRIO(S) DE DISPONIBILIDADE PARA ATENDIMENTO E SUPORTE EXTRACLASSE 
 

Terça-feira: 19 horas ou por meio do Portal didático 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

2,0 pontos: entrevista com psicólogos e apresentação dos dados coletados no portal didático 

4,0 pontos: participação em atividades  

4,0 pontos: projeto de intervenção (diário de bordo, projeto escrito e apresentação por meio de vídeo) 

*Avaliação substitutiva: a avaliação substitutiva pode substituir a nota do projeto de intervenção 
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